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A Solenidade de Pentecostes, que 
hoje celebramos, encerra o ciclo pas-
cal. O Espírito Santo é aquele que 
confirma e conduz a Igreja, que cami-
nha rumo a Jesus Cristo. Ele é o auxí-
lio e proteção de todos nós, filhos de 
Deus. Peçamos, nesta solene celebra-
ção, que nossas comunidades sejam 
iluminadas pela presença do Espírito. 
Deixemo-nos conduzir pelo Espírito 
de Deus! Supliquemos, também, que 
sua ação nos ajude como peregrinos 
da esperança na missão de solidificar 
a unidade dos cristãos. Celebremos 
com alegria.

Procissão de Entrada (Fx. 140 – CD 2)
1. Nós estamos aqui reunidos pela 
força da fé no Senhor. Fomos todos, 
por ele escolhidos, como filhos do 
seu grande amor.
Hoje e sempre o Senhor nos con-
vida para sermos mais santos e 
bons. Nos envia sua Luz, sua Vida e 
a Riqueza de todos os dons!
2. Protegidos por Deus, qual um 
manto, caminhamos sem medo e 
temor, pois a força do Espírito Santo 
faz, em nós, renascer o vigor.
3. Como filhos de Deus, renovamos 
compromisso a que fomos chama-
dos. Na esperança, sua graça invo-
camos para sermos, na fé, confir-
mados.

Saudação
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 104 a 111 – CD 2)
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que pelo Espírito San-
to estais presente no mundo, tende 
piedade de nós.
Ass.: Kýrie, eléison.
Pres.: Cristo, que dais o Espírito San-
to para o perdão dos pecados, tende 
piedade de nós.
Ass.: Christe, eléison.
Pres.: Senhor, que enviais o Espírito 
Santo para criar um mundo novo, 
tende piedade de nós.
Ass.: Kýrie, eléison.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 112 a 118 – CD 2)
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor! Amém! 

Oração Coleta
Ó Deus, que pelo mistério da festa de 
hoje santificais vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, derra-
mai por toda a extensão do mundo os 
dons do vosso Espírito Santo, e reali-
zai agora, no coração dos que creem 
em vós, as maravilhas que operastes 
no início da pregação do Evangelho. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 120 – CD 2)
Povos, vinde todos. Adoremos o 
Filho, no Pai com o Espírito Santo, 
com o Espírito Santo. Deus Santo, 
Deus Forte, Deus Imortal: Trindade 
Santa, a vós, toda a glória, toda a 
glória.

1ª Leitura (At 2,1-11)
Dos Atos dos Apóstolos
1Quando chegou o dia de Pentecos-
tes, os discípulos estavam todos reu-
nidos no mesmo lugar. 2De repente, 
veio do céu um barulho como se fos-
se uma forte ventania, que encheu 
a casa onde eles se encontravam. 
3Então apareceram línguas como de 
fogo que se repartiram e pousaram 
sobre cada um deles. 4Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar em outras línguas, confor-
me o Espírito os inspirava. 5Moravam 
em Jerusalém judeus devotos, de 
todas as nações do mundo. 6Quan-
do ouviram o barulho, juntou-se a 
multidão, e todos ficaram confusos, 
pois cada um ouvia os discípulos fa-
lar em sua própria língua. 7Cheios de 
espanto e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não são 
todos galileus? 8Como é que nós os 
escutamos na nossa própria língua? 
9Nós que somos partos, medos e ela-
mitas, habitantes da Mesopotâmia, 
da Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, 10da Frígia e da Panfília, do 
Egito e da parte da Líbia próxima de 
Cirene, também romanos que aqui 
residem; 11judeus e prosélitos, cre-
tenses e árabes, todos nós os escu-
tamos anunciarem as maravilhas de 
Deus na nossa própria língua!” Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 103(104) 
(Fx. 142 – CD 2)
Enviai o vosso Espírito, Senhor, e 
da terra toda a face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 
* Ó meu Deus e meu Senhor, como 
sois grande! Quão numerosas, ó Se-
nhor, são vossas obras! * Encheu-se a 
terra com as vossas criaturas! 
2. Se tirais o seu respiro, elas perecem 
* e voltam para o pó de onde vieram. 
Enviais o vosso espírito e renascem * 
e da terra toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure sem-
pre, * e alegre-se o Senhor e suas obras! 
Hoje seja-lhe agradável o meu canto, * 
pois o Senhor é a minha grande alegria!

2ª Leitura (Rm 8,8-17) 
(2ª opção, p. 858)
Da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 8Os que vivem segundo a 
carne não podem agradar a Deus. 
9Vós não viveis segundo a carne, mas 
segundo o espírito, se realmente 
o Espírito de Deus mora em vós. Se 
alguém não tem o Espírito de Cristo, 
não pertence a Cristo. 10Se, porém, 
Cristo está em vós, embora vosso cor-
po esteja ferido de morte por causa 
do pecado, vosso espírito está cheio 
de vida, graças à justiça. 11E, se o Es-
pírito daquele que ressuscitou Jesus 
dentre os mortos mora em vós, então 
aquele que ressuscitou Jesus Cristo 
dentre os mortos vivificará também 
vossos corpos mortais por meio do 
seu Espírito que mora em vós. 12Por-
tanto, irmãos, temos uma dívida, mas 
não para com a carne, para vivermos 
segundo a carne. 13Pois, se viverdes 
segundo a carne, morrereis, mas se, 
pelo espírito, matardes o procedi-
mento carnal, então vivereis. 14To-
dos aqueles que se deixam conduzir 
pelo Espírito de Deus são filhos de 
Deus. 15De fato, vós não recebestes 
um espírito de escravos, para recair-
des no medo, mas recebestes um 
espírito de filhos adotivos, no qual 
todos nós clamamos: Abá – ó Pai! 
16O próprio Espírito se une ao nosso 
espírito para nos atestar que somos 
filhos de Deus. 17E, se somos filhos, 
somos também herdeiros, herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo; se 
realmente sofremos com ele, é para 
sermos também glorificados com 
ele. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.  

Sequência (Fx. 143 – CD 2)
Espírito de Deus, enviai dos Céus um 
raio de luz, um raio de luz! Vinde, Pai 
dos pobres, dai aos corações vossos 
sete dons, vossos sete dons.

Consolo que acalma, hóspede da 
alma, doce alívio, vinde; doce alí-
vio, vinde! No labor, descanso; na 
aflição, remanso; no calor, aragem; 
no calor, aragem.
Enchei, Luz bendita, chama que cre-
pita o íntimo de nós, o íntimo de nós! 
Sem a luz que acode, nada o homem 
pode, nenhum bem há nele, nenhum 
bem há nele. 
Ao sujo, lavai; ao seco, regai. Curai 
o doente; curai o doente. Dobrai o 
que é duro, guiai no escuro. O frio, 
aquecei; o frio, aquecei. 
Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, 
vossos sete dons, vossos sete dons. Daí, 
em prêmio, ao forte uma santa morte, 
alegria eterna, alegria eterna. Amém!

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 129 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Vinde, Espírito Divino, e enchei os 
corações dos fiéis; e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador!

Evangelho (Jo 14,15-16.23b-26)
(2ª opção, p. 861)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 15“Se me amais, 
guardareis os meus mandamen-
tos, 16e eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará um outro Defensor, para 
que permaneça sempre convos-
co. 23bSe alguém me ama, guar-
dará a minha palavra, e o meu Pai 
o amará, e nós viremos e faremos 
nele a nossa morada. 24Quem 
não me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais 
não é minha, mas do Pai que me 
enviou. 25Isso é o que vos disse 
enquanto estava convosco, 26mas 
o Defensor, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, ele 
vos ensinará tudo e vos recordará 
tudo o que eu vos tenho dito”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé (Fx. 130 – CD 2)
Creio em Deus Pai...

Preces
Pres.: O Espírito Santo conduz, trans-
forma e ilumina a sua Igreja. Peça-
mos-lhe que sejamos sempre ilumi-
nados por sua presença:
Ass.: Espírito Santo de Deus, ilumi-
nai-nos.

1. Espírito do Amor, iluminai a vossa 
Igreja com os vossos dons, para que 
ela seja sempre presença viva e atu-
ante de Cristo no mundo.
2. Espírito da Verdade, fazei com que 
o Papa Francisco, os bispos, padres 
e diáconos recebam de vós as luzes 
necessárias para conduzirem o vosso 
rebanho.
3. Espírito da Unidade, conduzi e forta-
lecei as nossas comunidades em seus 
trabalhos pastorais e missionários. 
4. Espírito da Paz, ao encerrarmos 
esta Semana de Oração pela Unida-
de dos Cristãos, dai aos cristãos per-
seguidos e marginalizados encontra-
rem esperança em vós.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Vinde, ó Espírito Santo, e aco-
lhei essas preces que vos apresenta-
mos. Vós que sois Deus, e, com o Pai e 
o Filho, viveis e reinais pelos séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 144 – CD 2)
1. As sementes que me deste e que 
não eram pra guardar, pus no chão 
da minha vida, quis fazer frutificar.
Dos meus dons, que recebi pelo Es-
pírito do amor, trago os frutos que 
colhi, e em tua Mesa quero pôr. 
2. Pelos campos deste mundo, quero 
sempre semear os talentos que me 
deste, para eu mesmo cultivar.
3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher; quanto mais 
eu for colhendo, mais terei a oferecer.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para 
que esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei, nós vos pedimos, Senhor, 
que, conforme a promessa do vos-
so Filho, o Espírito Santo nos revele 
mais abundantemente o mistério 
deste sacrifício e nos manifeste toda 
a verdade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio próprio, p. 379
Santo (Fx. 134 – CD 2)
Doxologia (Fx. 135 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Pois, para levar à plenitude o 
mistério pascal, derramastes hoje o 
Espírito Santo sobre aqueles que, em 
comunhão com vosso Filho Unigêni-
to, se tornaram vossos filhos e filhas 
por adoção. É ele que, no início da 
Igreja nascente, infundiu em todos os 
povos o conhecimento do verdadei-
ro Deus e reuniu as diversas línguas 
na profissão de uma só fé. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, a 
humanidade toda exulta. Mas tam-
bém as forças do alto e os angélicos 
poderes proclamam sem fim o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 

vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia santís-
simo no qual, pela efusão do vosso 
Espírito, foi manifestada ao mundo 
como sacramento de unidade para 
todos os povos; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Miguel, 
os bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a li-
berdade de filhos e filhas, digamos 
juntos: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 

a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressus-
citado, saudai-vos com um sinal de 
paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
Pres.: Provai e vede como o Senhor 
é bom; feliz de quem nele encontra 
seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 145 – CD 2)
1. Cantar a beleza da vida, presente 
do amor sem igual: missão do teu 
povo escolhido. Senhor, vem livrar-
-nos do mal!
Vem dar-nos teu Filho, Senhor, 
sustento no Pão e no Vinho, e a for-
ça do Espírito Santo, unindo o teu 
povo a caminho!
2. Falar do teu Filho às nações, viven-
do como ele viveu: missão do teu 
povo escolhido. Senhor, vem cuidar 
do que é teu!
3. Viver o perdão sem medida, servir 
sem jamais condenar: missão do teu 
povo escolhido. Senhor, vem conos-
co ficar!
4. Erguer os que estão humilhados, 
doar-se aos pequenos, aos pobres: 
missão do teu povo escolhido. Se-
nhor, nossas forças redobra!
5. Buscar a verdade, a justiça, nas tre-
vas brilhar como luz: missão do teu 
povo escolhido. Senhor, nossos pas-
sos conduze!
6. Andar os caminhos do mundo, 
plantando teu Reino de paz: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, nos-
sos passos refaze!
7. Fazer deste mundo um só povo, 
fraterno, a serviço da vida: missão do 
teu povo escolhido. Senhor, vem nu-
trir nossa lida!

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Ó Deus, que enriqueceis a Igreja com 
os bens do céu, conservai-a em vos-
sa graça, para que o dom do alto, o 
Espírito Santo, nela continue sendo 
sua força, e o alimento espiritual que 
recebemos aperfeiçoe em nós a obra 
da redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, no 
tempo. Jesus Cristo por ti se fez ho-
mem: aos milhares seguem o Cami-
nho.

Oração ao apagar o Círio Pascal
Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas 
lâmpadas da fé. Que em vosso tem-
plo elas refuljam constantemente, 
alimentadas por vós, que sois a luz 
eterna. Sejam iluminados os ângulos 
escuros do nosso espírito e sejam ex-
pulsas para longe de nós as trevas do 
mundo. Vós que viveis e reinais pelos 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Deus, o Pai das luzes, que ilu-
minou os corações dos discípulos, 
derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de sua 
bênção e a plenitude dos dons do 
mesmo Espírito.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele fogo, descido de modo 
admirável sobre os discípulos, por 
seu poder purifi que os vossos cora-
ções de todo mal e vos ilumine com 
o esplendor da sua luz.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que na proclamação de 
uma só fé reuniu a diversidade das 
línguas vos faça perseverar na mes-
ma fé e por ela passar da esperança 
à plena visão.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.:  Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Memória da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da 
Igreja: Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 86(87); Jo 19,25-34.
Ter.: 2Cor 1,18-22; Sl 118(119); Mt 5,13-16.
Qua.: Memória de São Barnabé, Apóstolo: At 11,21b-
26.13,1-3; Sl 97(98); Mt 10,7-13.
Qui.: 2Cor 3,15–4,1.3-6; Sl 84(85); Mt 5,20-26.
Sex.: Memória de Sto. Antônio de Pádua, presbítero e 
doutor da Igreja: 2Cor 4,7-15; Sl 115(116B); Mt 5,27-32.
Sáb.: 2Cor 5,14-21; Sl 102(103); Mt 5,33-37.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Jesus, do Sagrado Coração bondoso e misericordioso, 
acolhei nossas súplicas para que as novas gerações te-
nham um coração semelhante ao vosso, capaz de genero-
sa entrega da vida para a missão de levar ao mundo vossa 
esperança.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Ser sinal de esperança diante das realidades de sofrimento 
A tomada de consciência de que a vida é feita de alegrias 

e sofrimentos também deve fazer parte da ação pastoral. Se a 
esperança parece desmoronar diante do sofrimento da vida, 
a partilha de vivências, o cultivo da consciência da nossa 
humanidade, a acolhida, a experiência de fé comunitária, o 
tecer relações de fraternidade e solidariedade, permitem que 
as comunidades possam ajudar na tarefa de compreender 
a realidade da vida e promover a esperança autêntica e não 

ingênua. 
As dores psíquicas, as enfermidades físicas, a solidão dos 

idosos, a situação de pobreza, o desemprego, as desuniões 
familiares e as múltiplas violências são alguns dos muitos 
sofrimentos que nosso povo traz consigo. Qual mensagem 
de esperança nossa comunidade de fé tem a oferecer? Qual 
o lugar das nossas pastorais e movimentos na presença 
solidária junto a esses sofrimentos? 

Pe. Júlio César Evangelista Resende, OSC

Peregrinos da Esperança 
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5)
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